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Amigo Dileto
José Gomes Brandão

Quando a gente parte dessa vida
O dileto amigo vai chorar.
Mesmo que com lágrimas não mostre,
Há forte emoção em seu olhar.

Se existe o adeus em poesia
Com palavras para afagar,
Dentro do seu peito, a alegria
Se transforma, agora, em soluçar.
 
A maior prova da nossa amizade
São as lembranças que você deixou.

Essa vida dá muito prazer,
Não me esqueço dos ditos antigos.
Nós sabemos que basta nascer
Para dar o adeus aos amigos.

Bisar essa estrofe
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